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Resumo 
A contabilidade de custos apresenta um papel significativo para gestão das empresas, pois auxilia os gestores, 
contribui para o planejamento, controle das operações e colabora para a tomada de decisão. No setor rural, coopera 
para a análise dos gastos e custos das propriedades. Nesse sentido, o estudo que teve como objetivo mensurar os 
custos de produção do gado de corte, por meio do custeio por absorção, buscando identificar sua rentabilidade em 
uma propriedade localizada na cidade de São Domingos do Sul/RS. Foi realizada uma pesquisa qualitativa e 
quantitativa, de natureza descritiva e estudo de caso na propriedade, utilizando todas as informações dos 
proprietários. Os dados foram coletados por meio de entrevista informal e análise documental do livro caixa da 
propriedade. Em primeiro momento, buscou-se embasamento teórico pesquisando estudos relacionados ao 
assunto. Em seguida, foram identificados os dados necessários para os cálculos, bem como realizados com o 
auxílio do Microsoft Excel. Por meio da realização dos cálculos, encontrou-se o resultado positivo de R$ 513,68 
referente ao período em análise. A margem de contribuição apresentou um percentual de 9,71% sobre a receita 
total. Já o ponto de equilíbrio financeiro revela que, para a propriedade evitar complicações futuras, precisa faturar 
aproximadamente R$ 110.968,07 para pagar seus gastos desembolsáveis. O índice de retorno sobre o investimento 
foi de apenas 0,32% para um período de 32 meses, sendo um percentual muito baixo, considerando o custo de 
oportunidade do mercado. Portanto, entende-se que o investimento realizado está sendo inviável até o momento.  
Se o valor tivesse sido aplicado na poupança, a rentabilidade teria sido maior, visto que não apresenta risco. Nesse 
sentido, o estudo demonstrou a importância do controle de custos nas propriedades rurais e os benefícios que a 
contabilidade de custos pode oferecer aos proprietários, auxiliando na tomada de decisão de seus investimentos. 
Palavras-chave: Custeio por Absorção. Indicadores de Custos. Rentabilidade. Gado de corte. 
 
Abstract 
Cost accounting plays a significant role in business management, as it assists managers, contributes to planning 
and controlling operations and assists in decision making. In the rural sector, it helps analyze property costs and 
expenses. In this sense, the study aimed to measure the production costs of beef cattle, through absorption costing, 
seeking to identify its profitability on a property located in the city of São Domingos do Sul/RS. A qualitative and 
quantitative descriptive study and case study were conducted on the property, using all information provided by 
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the owners. The data were collected through informal interviews and documentary analysis of the property's cash 
book. First, a theoretical basis was sought by researching studies related to the subject. Then, the data needed for 
the calculations were identified and performed with the help of Microsoft Excel. Through the calculations, a 
positive result of R$513.68 was found for the period under analysis. The contribution margin was 9.71% of total 
revenue. The financial break-even point shows that, in order for the property to avoid future complications, it 
needs to earn approximately R$110,968.07 to cover its out-of-pocket expenses. The return on investment rate was 
only 0.32% for a period of 32 months, which is a very low percentage considering the market opportunity cost. 
Therefore, it is understood that the investment made has been unfeasible so far. If the amount had been invested 
in savings, the profitability would have been higher, since it does not present any risk. In this sense, the study 
demonstrated the importance of cost control on rural properties and the benefits that cost accounting can offer to 
owners, helping them make investment decisions. 
Key words: Absorption Costing. Cost Indicators. Profitability. Beef Cattle. 
 
 
1. Introdução 

Um dos setores mais importantes do agronegócio brasileiro é a pecuária bovina. Como 
consequência, tem sido um setor importante na economia nacional. O maior rebanho comercial 
do mundo encontra-se no Brasil, sendo o maior exportador de carne bovina e é classificado, em 
segundo lugar, como produtor de carne (USDA, 2014). O Brasil, classifica-se como líder 
mundial em exportação de carne bovina. Os insumos para a alimentação animal, as áreas de 
pastagens, a capacidade produtiva são informações importantes, comparando com os 
concorrentes internacionais (ANGELINO, 2023).  

A ciência contábil atende diversas áreas, sendo que a contabilidade de custos é um 
campo importante de estudos, conta com diversas ferramentas, contribuindo para uma gestão 
nas organizações dos diversos setores econômicos (VIEIRA, 2008; MARTINS, 2018). Nesse 
sentido, segundo Hofer et al. (2004), a contabilidade deverá ser uma ferramenta de importante 
utilização para os donos de propriedades rurais, com o intuito de diminuir os custos do processo 
de fabricação, obter a redução dos desperdícios, aumentando o êxito nas gestões e a melhoria 
da eficiência na administração das atividades agrícolas. Essas devem estar combinadas com o 
aprimoramento da precisão informacional, desde que reflita a atual condição das plantações 
cultivadas.  

De acordo com Freitas, et al. (2023), quando a contabilidade e a pecuária trabalham 
juntas, fica mais fácil entender por que um bom contador é importante para a gestão financeira 
do produtor. Dessa forma, o contador entra nesse cenário para cuidar do controle e da 
organização das contas, como ativos, passivos, receitas, custos e despesas. 

O sistema de custeio tem, como finalidade básica, contribuir com as informações para 
as tomadas de decisões, fornecendo aos utilizadores, informações confiáveis, importantes e 
pertinentes, possibilitando uma melhor condução das decisões tomadas (Silva; Lins, 2010).  

Quando aplicado ao agronegócio, Dumer et al. (2015) corrobora, argumentando que a 
contabilidade de custos é um instrumento muito importante na tomada de decisões, pois, além 
de fornecer informações úteis aos empresários rurais, contribui para o conhecimento, 
possibilitando uma produção com custos inferiores e reduzidos e, também a apropriação de uma 
administração correta na gestão da propriedade. 

Baseado nos valores das aplicações realizados pelos pecuaristas, surge a necessidade de 
controlar os custos, organizar as vendas, realizar uma boa negociação na hora da compra dos 
produtos de uso essencial para o gado. Através desses controles, os produtores poderão avaliar 
se o negócio resultará em lucros e se as mudanças como redução dos custos ou a antecipação 
das vendas serão necessárias (MELZ, 2013).  

Considerando a relevância econômica que o agronegócio proporciona ao estado gaúcho 
e que os produtores pecuaristas necessitam de aperfeiçoamento dos conhecimentos teóricos, da 
capacidade gerencial e do conhecimento de mercado (RÉQUIA; HOLLVEG; ZONATTO, 
2023), este estudo teve como objetivo mensurar os custos de produção do gado de corte, por 
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meio do custeio por absorção, buscando identificar sua rentabilidade em uma propriedade 
localizada na cidade de São Domingos do Sul no estado do Rio Grande do Sul.  

Para viabilizar a pesquisa, foram definidos os seguintes objetivos específicos: identificar 
os custos, as despesas e as receitas relacionadas ao gado de corte; calcular o resultado da 
propriedade com a criação do gado de corte; mensurar os indicadores de custos e rentabilidade 
e; analisar a viabilidade da produção, com base na análise de custos. Diante desses fatores, a 
partir da pesquisa realizada, pretende-se apresentar os resultados obtidos para os proprietários,  

Dessa forma, o estudo poderá servir como contribuição para o ramo empresarial, 
auxiliando no controle dos custos e das despesas, para a propriedade rural pesquisada, cujos 
proprietários os poderão utilizar os resultados da pesquisa como auxílio no processo decisório. 
Como contribuição para os estudos, acrescentam-se as demais pesquisas prévias como a de 
Viçoso (2018), já finalizada na área, podendo aplicar o custeio em outros aspectos, como o 
custeio por absorção, que é o foco desse estudo. No âmbito bibliográfico, pode vir a contribuir 
para outros estudos correspondentes. Nesse sentido, observa-se a necessidade de compreender 
todos os custos da pecuária de corte e sua importância no desempenho financeiro. 
 
2. Referencial Teórico 

Nesta seção são expostos aspectos relacionados a Contabilidade de Custos com foco no 
meio rural. Em seguida, aborda-se o método de custeio por absorção e por fim apresenta-se os 
indicadores para tomada de decisões com base nos custos e rentabilidade. 

 
2.1 Contabilidade de Custos no Meio Rural  

A contabilidade de custo surgiu na era mercantilista, no século XVIII, utilizando como 
fontes principais, dados da contabilidade geral ou financeira. Seu objetivo inicial era apenas 
mensurar estoques e resultados, não sendo como objetivo a gestão das empresas (SILVA; 
MOTA, 2003). 

Antes do século XVIII e da revolução industrial, a ciência Contábil era bastante 
limitada, considerando como custo apenas os valores das aquisições das mercadorias que eram 
revendidas, os gastos administrativos e comerciais eram considerados como despesas. Para as 
empresas fabricantes de um único produto, satisfazia dividir o valor dos custos pela quantidade 
produzida (total). Sabe-se que é um número mínimo de empresas que trabalham com um único 
produto, complicando bastante os cálculos do custo unitário. Com isso, surgiu a necessidade de 
desenvolver novos entendimentos para a contabilidade de custos (PADOVEZE, 2003). 

Segundo Nagy e Van Derbeck (2001), uma das áreas de atuação da contabilidade, é a 
contabilidade de custos, cuja função é fornecer dados e detalhes controlados pelo 
gerenciamento da empresa, controlados através das ações atuais e programações futuras. 
Segundo Leone (2010, p. 7 e 8) “a Contabilidade de Custo é o ramo da contabilidade que se 
destina a produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade, como auxílio 
as funções de determinação de desempenho, de planejamento e controle das operações e de 
tomada de decisão”. 

Santos, Marion e Segatti (2009) declaram que o sucesso de uma empresa está 
diretamente relacionado ao seu grau de gerenciamento, com capacidade tática e administrativa, 
para utilização dos recursos dispostos como máquinas, recursos humanos, terras, infraestrutura, 
implementos, animais e referencias que auxiliam a tomada de decisão respectiva aos motivos 
externos e internos da produção. Para aumentar o lucro das empresas rurais, as mesas devem 
reduzir seus custos e ampliar os índices de eficiência dos administradores, visto que os recursos 
humanos é o único setor de produção equipado de inteligência e raciocínio.  

No setor rural, a contabilidade de custo manifesta-se de forma adepta para sofisticar as 
atividades, portanto os administradores utilizam dela para analisar de modo sensato os gastos e 
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despesas envolvidos no suceder dos procedimentos (BORTH, et al., 2015). Assim, na gestão 
do agronegócio a participação da contabilidade de custos, conforme Pereira (1996), relaciona-
se com a eficiência e a eficácia dos controles de custos para a gestão econômica da empresa 
que envolve padrões de eficiência e de custos das atividades ligadas ao meio rural, 
possibilitando a composição de orçamentos que atendam a demanda, o planejamento e o 
controle do negócio. 

Pereira (1996) afirma ainda que, a participação da contabilidade de custo no 
agronegócio utiliza os controles das contas contribuindo na gestão econômica da empresa do 
meio rural, destaca-se na importância de estabelecer padrões de competência e contas ligadas a 
atividades rurais, atendendo a oferta, a delineação e o gerenciamento do negócio.  

Gonçalves et al. (2015) explicam que é importante entender as terminologias, para 
aplicar corretamente no momento em que os custos serão apurados. Ainda segundo os autores, 
há certa relevância em compreender essas terminologias, pois, se aplicadas de maneira correta, 
na hora da apuração dos custos, podem fornecer bases que serão pertinentes aos 
administradores, independente da utilização, tanto para análise das apurações ou contribuir no 
processo decisório.  

Dessa forma, as terminologias utilizadas na contabilidade de custos, que impactam na 
realização desse estudo, são apresentadas no Quadro 1, bem como exemplos de classificação 
utilizando o objeto desse estudo. 

 
Quadro 1:  Terminologias Principais da Contabilidade de Custos 

 Fonte: Elaborado a partir de Marion (2008) Santos et al. (2015), Marin e Santos (2015) Martins (2018), Crepaldi 
e Crepaldi (2017) e Crepaldi (2019)   

 
Os principais objetivos de uma gerência dos custos no agronegócio são esclarecer 

diversos métodos de custeio e contribuir no entendimento para auxiliar na tomada de decisões, 

Terminologia Conceitos Atores 

 
Investimento 

É considerado como um ativo, relacionado com sua vida útil ou com 
os benefícios que irão ocorrer em períodos futuros. Exemplo: 
aquisição de área de terras, construção de benfeitorias, compra de 
maquinários agrícolas. 

Martins (2018);  
Crepaldi e 

Crepaldi (2017) 

Custos Direto 

Podem ser diretamente apropriados aos produtos reconhecidos com 
praticidade. Exemplo: alimentação para o gado de corte, a própria 
aquisição do gado de corte, que é o produto de revenda futuro, 
medicamentos diversos, entre outros. 

Marin e Santos, 
(2015) 

Crepaldi e 
Crepaldi (2017) 

Custo Indireto 

Não podem ser imediatamente associados a cada categoria específica 
de produto ou serviço, sendo necessário aplicar critérios de rateio. 
Exemplo: depreciação, energia elétrica, mão de obra indireta para 
construção e manutenção das benfeitorias nas propriedades. 

Martins (2018) 

Custo Fixo 
 

Não sofrem variação durante um determinado período, 
independentemente da quantidade produzida. Exemplo: depreciação, 
gastos com mão de obra indireta, etc. 

Marin e Santos, 
(2015); Santos 

et al. (2015) 
 

 
Custo Variável 

 

Variam em proporção direta com o volume de produção ou área de 
plantio. Exemplo: cabeças de gado para recria, alimentação e 
medicamentos para o gado, etc. 

Marion, (2008) 

Despesa Fixa 

Gastos resultantes do consumo de bens e da utilização de serviços nas 
esferas administrativa, comercial e financeira, não relacionados a 
produção, que não variam em função das vendas. Exemplo: Salários e 
encargos fixos das áreas administrativas e vendedores. 

Crepaldi, (2019) 

Despesa Variável 

Gastos resultantes do consumo de bens e da utilização de serviços nas 
esferas administrativa, comercial e financeira, não relacionados a 
produção, que variam em função das vendas. Exemplo: impostos sobre 
vendas. Comissões, combustível para entrega dos produtos, etc. 

Crepaldi, (2019) 
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na visão Batalha (2007). Segundo o mesmo autor, os métodos de custeio apontam inúmeras 
utilidades como, analisar os estoques de acordo com as diversas fases de fabricação e venda, 
definir as ordenações dos custos dos produtos e fazer a comparação com os concorrentes, servir 
como sustento para desenvolver orçamentos, realizar análise do informativo de rentabilidade, 
contribuí para a simulação de aquisições de matéria-prima, aplicações e a extinção dos bens.  

  De acordo com Bruni e Famá (2008), o principal propósito dos sistemas de custeio é 
conceber referências para melhorar o comportamento das instituições referentes aos resultados 
financeiros. Neste estudo optou-se pela aplicação do custeio por absorção, pelo fato de 
considerar todos os custos relacionados a produção. Esse método é abordado na próxima seção. 
 
2.2 Custeio por Absorção 

O método de custeio por absorção é utilizado para apropriar tanto para o balanço 
patrimonial quanto para as demonstrações de resultados todos os custos incorridos durante o 
processo produtivo ou a prestação de serviço. O método é utilizado também nos balanços e 
lucros fiscais em inúmeros países (MARTINS, 2018). 

Segundo Martins (2018, p. 41):  
 

A metodologia aplicada no Custeio por Absorção está intimamente ligada à 
obediência aos Princípios Contábeis Geralmente Aceitos. Sua criação decorreu da 
necessidade da Contabilidade Financeira confrontar, da melhor maneira possível, as 
receitas provenientes da venda de produtos e serviços com os gastos realizados no 
esforço de torná-los disponíveis aos clientes ou consumidores. 

 
O custeio por absorção, no Brasil é único método utilizado obrigatoriamente pelas 

empresas ao realizar a elaboração da contabilidade societária, chamada também de financeira 
ou tributária, a contabilidade voltada para o mercado secundário. A utilização desse método 
não impede as empresas de adotarem outros métodos de custeio, para contribuição da tomada 
de decisões ou apuração da contabilidade gerencial, relacionada aos membros da equipe 
(CARRARO, et al., 2022). 

 De acordo com Martins (2018) pode-se observar que a autoridade tributária requer a 
utilização do método de custeio por absorção, ocasionando a incorporação de todos os custos 
relacionados à produção ao produto, tanto os diretos quanto os indiretos. Esses elementos são 
aqueles que a regulamentação estabelecida deve ser "obrigatoriamente" integrada, embora isso 
não denote uma enumeração completa e exaustiva.  

No entanto, ainda na visão do autor, é perceptível que a autoridade tributária está 
renunciando a certos dispêndios que, como já mencionado, são de difícil alocação, tais como 
os ligados à gestão da produção em geral, ao setor de aquisições etc., por sua vez, deveria ser 
considerado como parte dos custos. Dessa forma, ao não ser compulsoriamente incorporado 
para fins fiscais, a empresa adquire maior flexibilidade na determinação entre custo e despesa. 

 
2.3 Indicadores de custos e rentabilidade 

Diante da relevância das informações econômico-financeiras, torna-se imperativo que 
os elementos receitas, despesas operacionais e totais, além dos indicadores de controle 
econômico-financeiro, recebam destaque e atuem como alicerce para a formulação de 
estratégias de sobrevivência e competitividade nessas atividades. Assim, ao longo do tempo, 
indicadores econômico-financeiros foram integrados e ajustados, com o propósito de avaliar o 
desempenho dos sistemas de produção de gado de corte e funcionar como suporte as decisões 
(LOPES; MAGALHÃES, 2005). 

Os indicadores de custos também são de grande importância gerencial para os negócios, 
por meio da utilização da relação entre o custo, volume e lucro pode-se obter resposta para 
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questões referente ao comportamento do resultado do período se houver alteração nos preços, 
volume e custos (SANTOS, 2011). Para a aplicação da análise custo, volume e lucro, segundo 
Padoveze (2014), utiliza-se três indicadores principais que são, a margem de contribuição, o 
ponto de equilíbrio e a margem de segurança.  

A margem de contribuição corresponde ao lucro flutuante, reflete a diferença entre o 
valor unitário de venda e os encargos e gastos variáveis por cada unidade de produto ou serviço. 
Isso implica que, com cada unidade vendida, a empresa angariará um valor específico, que 
quando multiplicado pelo volume total de vendas, obtém-se a margem de contribuição absoluta 
do produto para a empresa (PADOVEZE, 2014). 

Segundo o SEBRAE (2019) o ponto de equilíbrio revela a quantidade necessária de 
vendas para que as receitas coincidam com os gastos, indica o momento em que a empresa 
equiparará suas receitas e despesas. O ponto de equilíbrio é o termo em que se usa para 
determinar o equilíbrio entre o total faturado referente a vendas e o custo total dos produtos, 
equivalente ao lucro zero, a partir desse ponto inicia-se o lucro das operações (Santos, 2011). 

O Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC) demonstra, em termos numéricos, a quantidade 
indispensável para a empresa compensar todos os gastos fixos, assim como os custos e despesas 
variáveis vinculados à fabricação e comercialização do produto (Padoveze, 2007). Todos os 
produtores e empresários em geral anseiam por ganhos (lucros) em seu domínio, assim, ao 
estabelecer o ponto de concordância, assegura-se uma quantidade essencial para atingir tal 
propósito 

Com relação ao Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF), segundo Crepaldi (2011), é 
obtido quando a geração líquida de caixa é igual a zero, portanto o que é produzido com o caixa 
equivale ao que foi despendido durante o período. Esse indicador ocorre quando o tamanho da 
empresa se alinha com sua receita total, que é a soma de seus custos e despesas relacionadas à 
utilização de bens e serviços.  

O Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE), por sua vez, representa o número de unidades 
vendidas que equivalem às receitas totais aos custos e despesas totais, adicionando um valor 
representando juros que uma empresa teria ganho se seu capital fosse investido no mercado 
financeiro, em vez de permanência no próprio negócio (Viceconti; Neves, 2018). Para o cálculo 
do PEE, além dos custos e despesas fixas, adiciona-se o valor ou margem de lucro desejada e 
divide-se o resultado obtido pela margem de contribuição unitária (Martins, 2018). 

Quando as empresas operam exclusivamente com um único produto, o que é uma 
situação rara, o cálculo do ponto de equilíbrio torna-se bastante simples. No entanto, em muitas 
empresas, inclusive do setor de agronegócios, a determinação do ponto de equilíbrio está 
diretamente relacionada à alocação de custos fixos entre os diversos produtos que uma empresa 
oferece. Portanto, é possível calcular o ponto de equilíbrio com base na receita total da empresa, 
mas quando uma análise se concentra no volume de vendas, esse cálculo deve ser realizado por 
produto ou grupo de produtos. Isso pode afetar a precisão do cálculo devido à influência direta 
dos descontos de alocação utilizada (Martins, 2018). 

Para Martins (2020) embora também seja conhecido como 'Rentabilidade do Ativo', a 
designação 'retorno sobre o investimento' ou 'return on investment' (ROI) reflete de forma mais 
precisa a sua essência, uma vez que o denominador da equação engloba tanto o investimento 
próprio quanto o capital obtido de terceiros por meio de empréstimos ou financiamentos, em 
contraste com o ativo total da empresa. 

De acordo com Bruni (2014) o índice de ROI destaca-se como o indicador preeminente 
na análise contábil-financeira. Ele reflete a relação entre os resultados da entidade e o montante 
de recursos investidos nela por sócios e terceiros. Segundo Silva (2019) o ROI tem como 
propósito mensurar a efetividade global da alta administração da empresa na geração de lucros 
com seus investimentos totais. Na ausência de flutuações significativas nos saldos do ativo, o 
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analista pode optar por calcular a conexão direta entre o lucro líquido do exercício e o saldo do 
ativo. Se houver variações, recorre-se ao conceito de ativo médio, que é calculado somando-se 
o ativo total do ano anterior ao ativo total do ano em curso e, em seguida, dividindo-se esse 
valor por dois.  

O resultado desse indicador representa o percentual que a empresa obteve de retorno, 
em forma de lucro líquido, no período com relação ao total de valor investido, sendo importante 
para analisar se o investimento está sendo viável. Martins, Miranda e Diniz (2019) 
consideraram esse indicador como o mais importante de toda a análise das demonstrações 
contábeis, destacando sua significância e aplicabilidade. 

A aplicação do método de custeio por absorção é importante para todas as empresas, 
inclusive na pecuária por oferecer uma visão mais precisa de todos custos e despesas associados 
à produção, mostrando uma visão completa do lucro da propriedade. Esse método de custeio 
associado ao uso dos indicadores de custo, volume lucro e rentabilidade na propriedade são 
essenciais para contribuir na tomada decisões e consequentemente para melhorar os processos 
na propriedade.  
 
3. Procedimentos Metodológicos 

Para atingir o resultado referente ao problema dessa pesquisa, utilizou-se as abordagens 
qualitativa e quantitativa. A pesquisa qualitativa, segundo Fachin (2006), tem como 
característica principal a instrução aprofundada, uma vez que é considerada, em especial, para 
entender de maneira integral o assunto tratado, investigando todas as visões do fato. Com 
relação à pesquisa quantitativa, Prodanov e Freitas (2013, p. 69) afirmam que“[...] considera 
que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações 
para classificá-las e analisá-las. ” 

No que se refere ao objetivo, realizou-se uma pesquisa descritiva. A investigação 
descritiva é orientada para encontrar alguma discussão ou interrogação, tendo como objetivo 
principal a explicação das propriedades de uma determinada população ou fenômeno de outro 
modo, o estabelecimento de correlações entre variáveis (EVÊNCIO et al., 2019). 

Os procedimentos técnicos foram realizados de acordo com o estudo de caso, visto que 
a pesquisa foi aplicada em uma propriedade rural localizada no município de São Domingos do 
Sul/RS. A propriedade é administrada pelo proprietário, com auxílio da família. Os dados são 
de conhecimento de ambos, facilitando a entrevista para ter acesso aos dados necessários para 
alcançar os objetivos do estudo.  

A escolha do objeto de estudo ocorreu por acessibilidade ou conveniência, pois a 
propriedade foi selecionada intencionalmente, visto que o pesquisador precisa ter acesso aos 
dados para realizar os cálculos e as análises. Dessa forma, os dados foram obtidos com mais 
facilidade, apurando os custos, as despesas e as receitas utilizadas no processo, contribuindo 
para uma melhor apresentação dos resultados alcançados, propondo melhorias, caso seja 
necessário.  

De acordo com Gil (2019), na amostragem por acessibilidade ou por conveniência, os 
elementos são escolhidos por estarem mais disponíveis para participar do estudo. Constitui, 
portanto, um método menos rigoroso entre todas as formas de amostragem. O pesquisador opta 
por selecionar os elementos aos quais tem acesso, presumindo que, de alguma forma, possam 
representar o universo em estudo. Ainda, para o autor, sua principal vantagem reside na 
capacidade de fornecer acesso a um grande número de participantes, a custos mais baixos. 

Os dados foram coletados por meio da realização de entrevista informal, com os 
proprietários, para a obtenção dos valores dos custos e todos os gastos com insumos utilizados 
na produção. Em seguida, realizou-se uma análise documental com base no livro caixa de posse 
dos proprietários. Este livro possui todas as anotações de receitas, os gastos em geral, os 
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investimentos realizados na propriedade com relação à aquisição e à engorda do gado de corte. 
De acordo com Gil (2017), a pesquisa documental oferece várias vantagens, pois é considerada 
uma fonte rica e estável de dados. 

Para análise e interpretação, primeiramente, os dados foram organizados por meio de 
planilhas do Microsoft Excel. Em seguida, foram realizados os cálculos utilizando a estatística 
descritiva. A estatística descritiva, conforme sugere o próprio termo, concentra-se em 
apresentar uma descrição dos dados, com o propósito fundamental de resumir uma série de 
valores de natureza semelhante, fornece uma visão abrangente da variação desses valores 
(Guedes, et al., 2005). Para a realização da análise qualitativa, empregou-se uma abordagem 
metodológica de análise de conteúdo, a qual Bardin (1977) define como um conjunto de 
técnicas de análise das comunicações com a intenção de obter, por meio de procedimentos 
sistemáticos e objetivos, a descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (sejam 
quantitativos ou não) que possibilitem a inferência de conhecimentos relacionados às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. Dessa forma, a análise dos dados 
obtidos por meio dos cálculos, foram analisadas de acordo com as categorias ou variáveis 
definidas neste estudo, com base no referencial teórico abordado. 

 
4. Análise e Interpretação dos Resultados 

Esta seção tem como objetivo apresentar e analisar os resultados provenientes da coleta 
de dados realizada na propriedade rural onde conduziu-se a pesquisa, detalhando os cálculos 
referentes aos custos e aos resultados obtidos no processo de recria dede gado de corte. 

 
4.1 Caracterização da Propriedade 

A propriedade estudada está localizada no interior do município de São Domingos do 
Sul, na comunidade Santa Gema (distrito de São Domingos do Sul), no estado do Rio Grande 
do Sul, encontra-se aproximadamente 7 Km do centro do município, a propriedade tem 
aproximadamente 12.000 m2, sendo que apenas 9.000 m2 são utilizados no manejo do gado de 
corte. O restante do espaço é divido em dois, onde uma parte é reservado para um equino, a 
outra parte contém um galpão onde é armazenado as comidas para os animais e todos os 
produtos necessários para o manejo.  

A propriedade foi adquirida no ano de 2015 pela família, através de uma herança 
familiar. A necessidade de ter um local para recria do gado de corte vem dos anos de 1996, pois 
a família trabalha com outras fontes de renda como uma agropecuária e um moinho de milho. 
O moinho transforma o milho em farinha onde o produto transformado gera resíduos inviáveis 
para o comercio, surgindo assim a necessidade de ter a recria para destinar esses resíduos. Ao 
comprar a propriedade foram iniciados os investimentos necessários, como cercas, galpão e 
curral para o gado, mas a atividade de recria ganhou intensidade por volta do ano de 2020.  

O manejo do gado de corte como vacinação, alimentação e todos os cuidados 
necessários são feitos pela família, não tendo funcionários. A aquisição do gado é realizada 
através de financiamentos e são pagos assim que o lote for vendido. No ano de 2021 foram 
adquiridos diversos bezerros em fase de aleitamento, porém era necessário comprar leite em 
pó, causando a morte de 3 bezerros do lote, motivo pelo qual os proprietários desistiram da fase 
do aleitamento e passaram a trabalhar apenas com recria dos bezerros já desmamados.  
 
4.2 Mensuração das Receitas, Custos e Despesas  

Para efetivação dos cálculos desse estudo, primeiramente foi realizado um levantamento 
de todos os custos e despesas da propriedade, referente as competências do ano de 2020 a 2023, 
com o objetivo de considerar todo processo de compra, recria até a venda dos mesmos lotes, de 
forma a viabilizar a análise dos resultados. Com base no livro caixa dos proprietários e na 
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entrevista com os mesmos, foram evidenciados todos os custos, despesas e investimentos que 
a propriedade utiliza para recria do gado de corte, bem como as receitas com a venda dos 
mesmos. 

Na Tabela 1, apresenta-se todas as compras de animais realizadas pelos produtores, 
detalhada de acordo com as compras efetuadas, suas respectivas datas, quantidades de animais 
adquiridos e o valor gasto. Não há idade nem peso estipulado para compra, o critério utilizado 
é a viabilidade com base na percepção dos proprietários, por isso o valor da compra de cada 
lote ou bezerro individual não pode ser comparado e a análise está sendo realizada considerando 
os custos totais. 

  
Tabela 1: Compras de Animais na Propriedade 

COMPRA DE ANIMAIS 

DATA Produto Valor 
23/09/2020 4 Animais comprados R$            4.050,00 
10/10/2020 4 Animais comprados R$            5.800,00 
20/11/2020 10 Animais comprados R$          12.250,00 
02/02/2021 4 Animais comprados R$            8.615,00 
10/03/2021 7 Animais comprados R$          12.600,00 
10/03/2021 2 Animais comprados R$            3.500,00 
20/03/2021 4 Animais comprados (menores) R$            2.800,00 
22/03/2021 1 Animal comprado (menor) R$               220,00 
05/04/2021 1 Animal comprado (menor) R$               225,00 
17/04/2021 2 Animais comprados (menores) R$               200,00 
16/05/2021 3 Animais comprados (menores) R$            2.400,00 
05/07/2021 10 Animais comprados (menores) R$            8.100,00 
30/07/2021 1 Fêmea comprada com a cria ao pé R$            2.800,00 
03/08/2021 1 Animal comprado R$               400,00 
07/09/2021 13 Animais comprados (menores) R$          10.500,00 
03/12/2021 1 Animal comprado (menor) R$               360,00 
10/01/2022 1 Animal comprado R$               360,00 
17/04/2022 6 Animais comprados R$          10.872,00 
08/08/2022 9 Animais comprados R$          15.250,00 
15/10/2022 3 Animais comprados R$             2.000,00 

TOTAL 88 Animais comprados R$        103.302,00 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 
Nota-se que a propriedade obteve um gasto total de compra de bezerros de R$ 

103.302,00 com a compra de 88 animais, entre eles bezerros fêmeas e machos e, também 
fêmeas já maiores juntamente com sua cria.   

Na Tabela 2 são evidenciadas todas as receitas da propriedade gerada pelas vendas 
desses animais adquiridos. Não há critérios em especiais avaliados para efetuar a venda. A 
venda é efetuada quando os animais apresentarem um peso considerável e o preço da arroba 
esteja significativo. Os proprietários não anotaram todos os preços das arrobas que foram 
vendidas. Os valores por quilo (R$/Kg) que foram anotados, seguem discriminados na Tabela 
2, os que não tem anotação de quantidade de quilos, apresenta-se apenas os valores totais da 
receita e quantidade de animais vendidos. 
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Tabela 2: Receitas da Propriedade 
RECEITA COM VENDA 

DATA Produto Valor 
02/02/2021 3 Bois vendidos (11,50) kg) R$            6.599,85 
28/02/2021 8 Bois vendidos (9,00 kg) R$          23.763,00 
10/05/2021 9 Bois Vendidos R$          24.705,00 
23/08/2021 9 Bois Vendidos (13,45 kg) R$          24.470,00 
15/10/2021 1 Vaca vendida e terneiro R$            3.000,00 
27/12/2021 10 Bois vendidos (11,50 kg) R$          25.800,00 
26/03/2022 14 Bois Vendidos (12,30 kg) R$          36.900,00 
15/04/2022 1 Boi Vendido (13,00 kg) R$            2.200,00 
01/07/2022 4 Boi Vendido (12,00 kg) R$            9.000,00 
13/08/2022 1 Boi vendido R$            2.430,00 
03/03/2023 2 Bois vendidos R$            2.700,00 
03/03/2023 1 Boi vendido R$            1.200,00 
15/03/2023 1 Touro e 6 novilhas R$          17.300,00 
30/05/2023 12 Bois vendidos (8,50 kg) R$          28.755,00 

TOTAL 83 Animais Vendidos R$        208.822,85 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

O valor da soma total das vendas realizadas foi de R$ 208.822,85, totalizando 83 
animais vendidos. Na tabela 2, apresentou-se a compra dos animais, totalizando 88 cabeças 
adquiridas, destes 5 animais faltantes na venda foi em decorrência da perda dos mesmos, em 
função de doenças, alguns apresentavam má formação nos órgãos internos, um deles havia uma 
lesão na perna, outros foram mortos por intoxicação alimentar, totalizando R$ 3.500, 
representando 2% sobre a receita. Dessa forma, para análise e realização dos cálculos para 
apuração do resultado do período analisado, utilizou-se a receita com vendas demonstradas na 
Tabela 2, deduzindo-se o valor do imposto, Funrural de 1,5%, que equivale a um montante de 
R$ 3.132,34, para obter a receita líquida de R$ 205.690,51.   

Os demais gastos com alimentação, remédios, veterinária e demais insumos, totalizaram 
R$ 87.233,21 apresentados na Tabela 3, separados por ano.  

 
Tabela 3 – Gastos totais com a propriedade 
Data Produto  Valor  Data Produto  Valor  

2020 Ração R$ 5.501,00 2022 
Aveia, feno, leite, sal  e 
insumos R$ 1.526,38 

2020 Aveia, feno  e insumos R$ 7.290,60 2022 Vacina/remédios/veterinário R$ 1.110,00 
2020 Vacina/remédios R$ 60,00 2022 Frete Referente venda R$ 130,00 
2020 Juros R$ 1.000,00 2022 Adubo  e Ureia R$ 1.470,00 
2021 Ração R$ 32.043,00 2023 Ração R$ 7.332,00 

2021 Aveia, feno  e insumos R$ 5.139,00 2023 
Aveia, feno, leite, sal  e 
insumos R$ 2.000,00 

2021 Vacina/remédios R$ 1.735,00 2023 Energia elétrica R$ 67,23 

2021 
Balança + Frete 

R$ 150,00 2022 
Aveia, feno, leite, sal  e 
insumos R$ 1.526,38 

2022 Ração R$ 20.679,00 2022 Vacina/remédios/veterinário R$ 1.110,00 
Total Geral  R$       87.233,21  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 
Nota-se que o maior gasto foi com ração, totalizando  no valor de R$ 58.223,00. A ração 

é a principal fonte de alimentação dos animais, contém os nutrientes e minerais necessários para 
gerar um produto de qualidade. Os demais gastos são com outros insumos, como feno, sal 
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mineral, silagem, aveia, também são de extrema importância na alimentação dos animais. A 
propriedade também teve gastos com medicamentos e médico veterinário. A vacinação dos 
animais é realizada pelos próprios proprietários, os gastos com veterinário são quando algum 
animal adoece, necessitando do uso de antibióticos e acompanhamento de um profissional.  

Os proprietários não possuem veículos apropriado para transporte do gado, na maioria 
dos casos, terceirizam o serviço ou pagam frete para os próprios vendedores levarem até o local, 
portanto também apresentam gastos com frete referente a venda dos animais. A propriedade 
teve ainda gastos com adubos, insumos para manutenção e plantio das pastagens. Além disso, 
tiveram gastos com Juros de financiamento bancário, no período em análise. Todos os gastos 
apresentados na Tabela 3 são classificados com base nas terminologias de custos abordadas no 
referencial teórico. 
.  
4.2.1 Custos Diretos  

A definição de custo direto no meio rural, de acordo com Crepaldi (2011), refere-se a 
despesas que podem ser atribuídas diretamente a produtos, sem a necessidade de alocação, 
desde que haja uma métrica de consumo associada. Em geral, esses custos estão ligados aos 
produtos e variam de forma proporcional à quantidade produzida, no caso da propriedade em 
estudo, a quantidade de animais que foram adquiridos para recria. Na Tabela 4 são apresentados 
os custos identificados diretamente para aquisição e recria dos animais. 

 
Tabela 4 – Custos diretos do processo de recria  

CUSTOS DIRETOS 
DESCRIÇÃO CUSTO TOTAL PERCENTUAL  

COMPRA DE ANIMAIS R$ 103.302,00 56% 
RAÇÃO R$ 65.555,00 36% 
OUTROS INSUMOS PARA ALIMENTAÇÃO 
(AVEIA, FENO, SAL, SILAGEM)  

R$ 15.285,98 8% 

TOTAL  R$ 184.142,98           100% 
 Fonte: Elaborado pelas autoras 2023) 
 

Os custos diretos referem-se a gastos com ração, sal, feno, silagem, compra de animais, 
resíduo de milho e itens complementares utilizados diretamente na recria, juntos totalizam a 
soma de R$ 184.142,98. Ao analisar a Tabela 5, nota-se que o maior gasto direto foi com a 
compra dos animais, representando 56% do total, em seguida destacam-se os gastos com ração 
apresentando 36%, os 8% restante são custos com outros insumos, como aveia, sal, feno, 
silagem exibindo o menor percentual de custo, pois são produtos utilizados em menores 
quantidades. A mão de obra direta dos proprietários que trabalham diretamente no manuseio 
não foi considerada pois eles não retiram salários, apenas o lucro quando são efetuadas as 
vendas, tendo em vista que essa atividade não se constitui na principal fonte de renda dos 
proprietários.  

 
4.2.2 Custos Indiretos de Fabricação 

Para que todo o processo possa ser realizado, foram necessários diversos investimentos, 
principalmente em infraestrutura para o manuseio do gado, local para armazenagem dos 
mantimentos, incluindo a alimentação pois a ração é perecível, necessitando de um local 
coberto, fora de exposições relacionados a eventos naturais. Dessa forma, a propriedade procura 
investir em infraestrutura necessária, realizar manutenções adequadas para o bem estar dos 
animais e boa conservação dos produtos, visto que esses se fazem fundamentais no processo. 
Na Tabela 5, são apresentados os investimentos realizados pela propriedade desde a sua 
aquisição. 
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Tabela 5 – Gastos com investimentos 
INVESTIMENTOS 

PRODUTO VALOR 
Poste de energia R$ 535,00 
Gatos com madeiras  R$ 2.816,00 
Arame para cerca R$ 1.200,00 
Mão de obra da cerca R$ 1.800,00 
Plantio de tifton R$ 1.000,00 
Gastos com instalação elétrica R$ 2.787,00 
Serviços de roçadeira R$ 60,00 
Materiais para construção do galpão R$ 10.595 
Caixa d'agua R$ 880,00 
Mão de obra para construção do galpão  R$ 10.588,00 
Instalação da internet R$ 190,00 
Câmeras   de monitoramento R$ 5.550,00 
Manutenção do portão  R$ 700,00 
TOTAL DE INVESTIMENTOS R$ 38.701,00 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

Na Tabela 5, não foi considerado o investimento no terreno, que foi no valor de R$ 
120.000,00, em função do mesmo não ter depreciação, dessa forma foi separado dos demais 
gastos e será utilizado somente para o cálculo e análise do retorno sobre o investimento. A 
propriedade possui um galpão para manuseio do gado e armazenagem dos mantimentos, 
construído no ano de 2016 e 2017, apesentando as dimensões de 9x15, seu custo foi de R$ 
30.000,00, o custo para construção do mesmo está contemplado na Tabela 5.  

Para o cálculo da depreciação, foi considerado o Pronunciamento Técnico CPC 27 
(Comitê de Pronunciamentos Contábeis), no qual o período de vida útil dos ativos é estimado 
de forma gerencial. Sendo assim, foi considerado 25 anos de vida útil para o galpão, para as 
câmeras de monitoramento foram considerados 5 anos, conforme o tempo de depreciação dos 
bens relacionados a informática. Foi realizado o cálculo da depreciação utilizando o método 
linear, o que implica uma dedução do valor residual do valor de aquisição e, em seguida, a 
divisão desse resultado pelo período de utilidade do equipamento. A Tabela 6, a seguir 
apresenta a forma elucidativa desse processo de cálculo. 
 
Tabela 6 – Cálculo da depreciação:  

BEM DA 
PROPRIEDADE 

VALOR DO 
ATIVO 

VIDA 
ÚTIL 

VALOR 
RESIDUAL 

VALOR 
DEPRECIÁVEL 

DEPRECIAÇ
ÃO ANUAL  

GALPÃO R$ 30.000,00 25 R$ 3.000,00 R$ 27.000,00 R$ 1.080,00 
 

CERCA E DEMAIS 
BENFEITORIAS NO 

TERRENO  

R$ 3.151,00 25 R$ 315,10 R$ 2.835,90 R$ 113,44 
 

CAMERAS DE 
MONITORAMENTO 

R$ 5.550,00 5 R$ 555,00 R$ 4.995,00 R$ 999,00 
 

TOTAL DEPRECIAÇÃO R$ 2.192,44 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 
O cálculo da depreciação foi realizado considerando o valor de aquisição dos ativos, do 

qual foi reduzido o valor residual. O valor remanescente corresponde à projeção do montante 
que o ativo poderia recuperar em uma venda ao término de seu período de utilização. No cálculo 
da depreciação, foi considerado a mão de obra da construção do galpão já no custo do 
investimento e nas demais benfeitorias a mesma encontra-se somada já que integra o valor do 
bem.  
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Alguns produtos utilizados no manuseio do gado são classificados como custo indireto, 
além da depreciação e outros gastos com plantio do pasto, conforme apresentados na Tabela 7. 
 
Tabela 7 – Custos indiretos relacionados a recria. 

CUSTOS INDIRETOS 

DESCRIÇÃO Custo Total Percentual  
REMÉDIOS E VETERINARIO R$ 2.905,00 17% 
ADUBO R$ 760,00 5% 
URÉIA E PASTO R$ 710,00 4% 
ENERGIA E ÁGUA R$ 4.160,00 25% 
INTERNET R$ 2.240,00 13% 
DEPRECIÇÃO R$ 5.846,51 35% 
TOTAL R$ 16.621,51 100% 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

Nota-se que o maior custo indireto foi com depreciação representando 35% dos custos 
indiretos. A depreciação anual de R$ 2.192,44 foi dividida por 12 meses para obter a 
depreciação mensal, após o resultado multiplicado por 32 meses que representa o período 
analisado. O segundo maior custo indireto foi com energia elétrica e água, os mesmos custos 
não foram anotados pelos proprietários no livro caixa, totalizando 25%. Para obter o valor total 
dos gastos com energia, água e internet, os gastos mensais também foram multiplicados por 32 
meses.  
 
4.2.3 Despesas fixas e variáveis   

Não foram identificadas despesas fixas no estudo analisado, visto que todos os gastos 
fixos se identificam com a produção. As despesas variáveis, estão diretamente ligadas a venda 
do produto, variam de acordo com a quantidade vendida, quanto maior a quantidade de gado 
vendido, maior serão as despesas variáveis. Na Tabela 8 apresenta-se as despesas variáveis 
referentes ao período estudado.  
 
Tabela 8 – Despesas variáveis do processo de recria. 

DESPESAS VARIAVEIS 
(-) FUNRURAL R$ 3.132,34 
(-) FRETE SOBRE A VENDA R$ 280,00 
(-) JUROS PAGOS  R$ 1.000,00 
TOTAL DE DESPESAS VARIAVEIS   R$ 4.412,34 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

No caso do presente estudo, caracterizam-se como despesas variáveis, o imposto 
Funrural, os valores de frete para entrega dos animais vendidos e os juros pagos sobre o 
financiamento. 
  
4.3 Apuração dos Resultados pelo Custeio por Absorção 

Neste estudo, para o cálculo do resultado e da lucratividade, utilizou-se o método de 
Custeio por Absorção. Esse método visa absorver todos os custos na formação do preço final 
do produto, oferecendo uma visão completa dos custos envolvidos na atividade pecuária. Na 
Tabela 9, é exibido o Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) calculado por meio da 
abordagem de custeio por absorção.  
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Tabela 9 – Demonstrativo do Resultado do Exercício 
DESCRIÇÃO VALORES (R$) 
(+) RECEITA BRUTA  R$                        208.822,85  
(-) FUNRURAL 1,5%  R$                            3.132,34  
(=) RECEITA LIQUIDA  R$                        205.690,51  
(-) CUSTO DIRETO  R$                        184.142,98  
(-) CUSTO INDIRETO  R$                          16.621,51  
(=) LUCRO BRUTO  R$                           4.926,02  
(-) DESPESAS VARIAVEIS  R$                            4.412,34  
(=) LUCRO LIQUIDO  R$                              513,68  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

Ao realizar a análise da DRE, nota-se que a propriedade obteve um lucro líquido de R$ 
513,68. Pode-se observar um alto valor nos custos diretos de produção evidenciados neste 
estudo, nos últimos anos, o preço dos insumos vem aumentando significativamente e 
consequentemente as recria de gado de corte sofreu com esse aumento.  

É importante destacar que nesse método de custeio foram considerados todos os custos 
diretos e indiretos, inclusive os não desembolsáveis, corroborando com Martins (2018), ao 
afirmar que o método de custeio por absorção é encarregado de alocar todos os custos diretos e 
indiretos aos produtos. Portanto, verifica-se que a propriedade está obtendo um retorno maior, 
quando considerados somente os desembolsáveis, que são os que de fato impactam 
financeiramente para os proprietários. 

Além dos cálculos do resultado obtido pela propriedade no período analisado, é 
importante analisar os indicadores de custos que poderão auxiliar os proprietários a ter 
informações precisas para tomada de decisão e a rentabilidade que ela está gerando, a fim de 
compreender se esse empreendimento está sendo viável.  

 
4.41 Indicadores de custos e rentabilidade  

Após o levantamento dos custos, receitas e despesas decorrentes da recria do gado de 
corte, foram realizados os cálculos de uma série de indicadores que contribuem para análise dos 
resultados obtidos, servindo como auxílio para os proprietários na tomada de decisão. O 
primeiro indicador apresentado é a margem de contribuição. Na Tabela 10 demonstram-se os 
cálculos da margem de contribuição total, unitária e sua representatividade no total da receita.  
 
Tabela 10 - Margem de contribuição total e unitária  

CÁLCULO DA MC R$ 

RECEITA BRUTA R$ 208.822,85 

(-) CUSTOS VARIÁVEIS  R$ 184.142,98 

(-) DESPESAS VARIÁVEIS R$ 4.412,34 

(=) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO TOTAL R$ 20.267,53 

(/) QUANTIDADE VENDIDA 83 

(=) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO UNITÁRIA R$ 244,19 

(%) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO EM % 9,71% 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

A margem de contribuição total foi de R$ 20.267,53, representando o total de recursos 
que sobrou para a propriedade efetuar o pagamento dos seus gastos fixos. A margem de 
contribuição unitária foi de R$ 244,19, que representa o resultado de cada unidade vendida. 
Cabe destacar que não foi possível apurar a margem e contribuição por quilo de gado, pois não 
há controles por peso de cada animal. Para encontrar o quanto a margem de contribuição 
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representa do total da receita, dividiu-se a mesma pela receita bruta, encontrando o percentual 
de 9,71%. Esse resultado mostra que a propriedade não foi muito rentável nesse período, visto 
que esse resultado ainda não é líquido. 

Após identificar o montante da margem de contribuição, é possível conhecer os valores 
dos pontos de equilíbrio contábil e financeiro, conforme cálculos a seguir, apresentados na 
Tabela 11.  
 
Tabela 11 – Cálculo do ponto de equilíbrio contábil  

DESCRIÇÃO CÁLCULO DO PEC CÁLCULO PEF 

CUSTOS FIXOS R$  16.621,51 R$  16.621,51 

(+) DESPESAS FIXAS - - 
(-) DESPESAS NÃO 
DESEMBOLSÁVEIS 

 -R$ 5.846,51 

(/) % MARGEM DE 
CONTRIBUIÇÃO  

9,71%   9,71% 

(=) PONTO DE 
EQUILIBRIO CONTÁBIL 

R$   171.179,30 R$ 110.968,07 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

O PEC mostra o ponto em que as receitas se igualam aos custos e despesas fixas, 
significando que não há lucro nem prejuízo (SANTOS, 2011). Neste estudo foi utilizado o 
cálculo do ponto de equilíbrio em valores monetários, não há despesas fixas identificadas no 
processo, já os custos fixos foram de R$ 16.621,51. Após o cálculo, encontrou-se o resultado 
desse indicador que foi de R$ 171.179,30, mostrando que a propriedade rural precisa faturar 
esse valor para não ter lucro nem prejuízo. Nota-se que o resultado está bem próximo do 
faturamento atual da propriedade justificando o baixo valor do lucro.  

O indicador do PEC é um parâmetro fundamental na análise financeira, pois evidencia 
o valor de faturamento que a empresa precisa para cobrir todos os custos fixos e despesas fixas, 
resultando em um estado neutro, onde as receitas igualam-se aos gastos, sem gerar lucro ou 
prejuízo em linha com Padoveze (2007). 

Para cálculo do PEF, subtrai-se dos custos e despesas fixas, os gastos não 
desembolsáveis, no caso do estudo, identificou-se a depreciação como gasto não 
desembolsável. Também dividindo-se pelo percentual da margem de contribuição unitária 
chegou-se ao ponto de equilíbrio financeiro, que é de R$ 110.968,07.  

Esse indicador informa o faturamento necessário para evitar complicações de liquidez a 
curto prazo, ou seja, a empresa precisa faturar aproximadamente R$ 110.968,07 para cobrir 
esses compromissos financeiros. Considerando o ponto de equilíbrio financeiro, nota-se que a 
propriedade sobra mais dinheiro do que representa no lucro, o que justifica a manutenção de 
atividades, tendo em vista que a receita da mesma foi de R$ 208.822,85.  

É crucial compreender esses indicadores nas propriedades rurais, pois permitem ao 
gestor avaliar se a atividade está sendo lucrativa e sustentável, em linha com Santos (2011), ao 
enfatizar que os indicadores de custos também são de grande importância gerencial para os 
negócios, por meio da utilização da relação entre o custo, volume e lucro. 

Com o objetivo de analisar se o investimento na aquisição da propriedade e criação do 
gado sendo rentável, foi calculado também o índice de retorno sobre o investimento (ROI). Esse 
índice é destacado por Martins, Miranda e Diniz (2019) como o indicador mais significativo na 
análise contábil-financeira, ele reflete a relação entre os resultados da entidade e o montante de 
recursos investidos por sócios e terceiros. Na Tabela 12 pode-se observar o cálculo do retorno 
sobre investimento na propriedade estudada.  
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Tabela 12 – Cálculo de retorno sobre investimento (ROI) 
CÁLCULO R$ 

LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO R$    513,68 

(/) INVESTIMENTO  R$    158.701,00 

(=) RETORNO SOBRE INVESTIMENTO 0,32% 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

Para esse cálculo foram utilizados todos os investimentos na propriedade inclusive o 
valor da terra, que foi de R$ 120.000,00. Analisando o cálculo da Tabela 12, nota-se que a 
propriedade obteve apenas 0,32% de retorno sobre o capital investido no período de 32 meses, 
sendo considerado um retorno muito baixo não chegando nem a 1%. Diante desse resultado, 
entende-se que caso os proprietários utilizassem o valor gasto na propriedade de R$ 158.701,00 
para aplicar na caderneta de poupança, que é o investimento mais seguro e não apresenta riscos, 
teriam um retorno muito maior.  

Para melhor auxílio da propriedade na tomada de decisão, optou-se por calcular a 
rentabilidade caso não fosse considerado os gastos com depreciação já que os mesmos não 
foram desembolsados, na Tabela 13 apresenta-se o cálculo.  

 
Tabela 13 – Cálculo do ponto da rentabilidade sem os gastos não desembolsáveis. 

CÁLCULO R$ 

LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO   R$ 6.360,19  

(/) INVESTIMENTO   R$ 158.701,00  

(=) RETORNO SOBRE INVESTIMENTO        4,01% 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
 

Nota-se que o retorno sobre investimento aumentou significativamente se comparado 
com o cálculo anterior, sendo de 4,01% para o período de 32 meses, mesmo assim apresenta 
um retorno baixo e continua sendo mais viável a aplicação na caderneta de poupança, visto que 
apresentaria uma rentabilidade maior.  

Como os números analisados foram baixos, entendem-se que o investimento não foi 
viável, porém considerando todos os investimentos realizados, entende-se que os proprietários 
deveriam adotar novas estratégias para aumentar a rentabilidade, como aumentar a quantidade 
de gado visto que tem estruturas para isso, diluindo mais seus custos fixos com o aumento da 
produtividade. A análise do ROI foi essencial para a propriedade, mostrando a importância 
desse índice para os negócios, corroborando com o exposto por Bruni (2014), ao enfatizar que 
o ROI se destaca como o indicador preeminente na análise contábil-financeira. 

Esses resultados corroboram também com Lopes e Magalhães (2005) quando afirmam 
que ao dar importância às informações econômico-financeiras, torna-se essencial que os 
componentes, como receitas, despesas operacionais e totais, juntamente com os indicadores de 
controle econômico-financeiro, sejam enfatizados e sirvam como base para a elaboração de 
estratégias que promovam a sobrevivência e competitividade nessas atividades. 

 
5. Considerações Finais 

Diante da importância da gestão de custos, é evidente que todo empreendimento deve 
registrar seus custos de produção, independentemente do porte, seja para um produtor de 
pequena escala ou para um de grande porte. Ao manter o controle sobre os gastos, o produtor 
rural pode rastrear com precisão para onde seu dinheiro está sendo aplicado, realizando o 
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mapeamento e a mensuração dos gastos. Isso proporciona à propriedade rural a oportunidade 
de alcançar maior lucratividade.  

O objetivo geral do estudo foi mensurar os custos de produção do gado de corte por 
meio do custeio por absorção, buscando identificar a rentabilidade da produção em uma 
propriedade localizada na cidade de São Domingos do Sul. A ideia deste estudo surgiu através 
da necessidade dos proprietários analisar a viabilidade e o resultado do negócio do gado de 
corte, sendo assim, buscou-se realizar um estudo mais detalhado sobre o processo de produção, 
tendo em vista que compreender os custos e as receitas é fundamental para administrar uma 
propriedade de maneira clara e objetiva. 

Para o processo de análise do método de custeio, iniciou-se com a classificação dos 
gastos em custos diretos e indiretos e despesas despesa fixas e variáveis, para viabilizar a 
aplicação do Método de Custeio por Absorção. Também foi efetuado o levantamento das 
receitas e do investimento total na aquisição da propriedade e benfeitorias realizadas na mesma, 
para tornar possível o processo de recria do gado, que foi de R$ 158.701,00.  

Após concluir o levantamento dos custos de produção, foi possível apurar o resultado 
do período analisado, que foi de 32 meses, com uma receita gerada de R$ 208.822,85, 
totalizando 83 animais vendidos. Através do Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE), 
foi constatado que a propriedade apresentou apenas R$ 513,68 de lucro, considerando a 
aplicação do método de Custeio Absorção.  

Ao realizar o cálculo dos indicadores de análise de custo, volume e lucro, foi possível 
analisar que a propriedade precisa faturar R$ 171.179,30 para não ter lucro e nem prejuízo. O 
resultado encontrando foi bem próximo do valor que está sendo faturado atualmente, 
justificando o baixo valor de lucro encontrado. Já para cobrir os compromissos financeiras a 
empresa precisa faturar aproximadamente R$ 110.968,07, concluiu-se que a propriedade sobra 
mais dinheiro do que apresenta no lucro, justificando a continuidade de seus investimentos.  

O retorno sobre o investimento foi de apenas 0,32% em um período de 32 meses, sendo 
um percentual muito baixo considerando o custo de oportunidade do mercado, tendo em vista 
que se todos os investimentos realizados tivessem sido aplicados em caderneta de poupança a 
propriedade apresentaria uma rentabilidade bem maior e o investimento não apresenta riscos. 
Portanto conclui-se que o investimento realizado está sendo inviável até o momento. Porém 
como os investimentos já foram realizados, sugere-se que os proprietários poderiam adotar 
novas estratégias para aumentar a rentabilidade, com um aumento na produtividade e diluição 
dos custos fixos.  

O resultado dos indicadores poderá contribuir de uma forma gerencial para a 
propriedade ter um diagnóstico da sua situação atual para poder tomar decisões embasadas para 
o futuro a fim de obter resultado mais satisfatórios. Diante desses fatos, fica evidente que todos 
os objetivos desta pesquisa foram alcançando. Para direcionamentos em pesquisas futuras, 
propõe-se a realização de um estudo que empregue a análise de custo, volume e lucro, com o 
intuito de buscar uma forma de obter maior rentabilidade, pois a maioria dos insumos os 
proprietários adquiriram a preço de custo. Também se sugere um estudo sobre eficiência 
alimentar. Investigar práticas de alimentação e nutrição que otimizem a eficiência alimentar do 
gado de corte, buscando maximizar o ganho de peso com menor consumo de alimentos. 
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